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A. VOZ T3A EGREJA

CARTA ENCYCL1CA

conta, nada haveria mais disforme do ções; tal é, com certeza, o fim claro, 
que uma lai sociedade. Se, pelo con- explicito, para o qual trabalham com os 
trario, por uma sabia gerarchia de me-seus esforços muitas associações commu- 
recimentos. de gostos, de aptidões, ca-^nistas e socialistas; e a seita dos Frane-
da uma d’ellas concorre para o bcrn ge- Mações não tem o direito de se declarar’ 
iiai, , uuvo vntuu vifjUvi-A, mv i vo» i uuna ut>r> .^vua uihuiuuul') |7vi^ iju«J
!vôs a imagem d’uma sociedade bem or- favorece os seus desígnios e, no terreno 
denada e conforme â natureza. ;dos princípios, eslã plenamonte de ac-

Os prejudiciaes erros que acabamos'cordo com ellas. Se estes princípios não

DB (
SUA SANTIDADE LEÃO XIIIiral’ v^^es então erguer-se deante de^eslranha aos* seus attentados, pois que 

PAPA PELA GRAÇA DE DEUS
(Conclusão)

E também, se se considerar 
que todos os homens são 
da mesma raça e da mes

ma natureza e que todos de
vem atlingir o mesmo fim der
radeiro, e se se oihar para os 
deveies e para os direitos que 
derivam d’esta communidade 
d’origem e de destino, não é 
duvidoso que lodos sâo eguaes. 
Mas, como não leem lodos os 
mesmos recursos de intelligen- 
cia. e diferem uns dos outros, 
ou pelas faculdades do espirito, 
ou pelas energias physicas; co
mo. emfim, existem entre elles 
míl distineções de costumes, de 
gostos, de caracteres, nada re
pugna tanto á razão como pre
tender tornal-os todos da mes
ma medida, e introduzir nas 
instituições da vida civil uma 
egualdade rigorosa e mathe- 
matica. Com efieilo, do mesmo 
modo que a perfeita consti
tuição do corpo humano re
sulta da união e conformida-

D. GUALDIM PAES

produzem immediatamente e 
por toda a parte as suas con
sequências extremas, nãoénem 
à disciplina da seita, nem ã 
vontade dos sectários que se 
deve attribuil-o, mas em-pri
meiro logar à virtude d’esta 
divina Religião que não póde 
ser aniquilada; e depois lam
bem à acção de homens que, 
formando a parle mais sã das 
nações. recusam-se a supporlar 
o jugo das sociedades secretas 
e luclam com coragem contra 
as suas emprezas insensatas.

E prouvera a Deus que lo
dos. julgando a arvore pelos 
fructos, sòultesseiii reconhecer 
o germen e o princípio dos 
males-que nos aflligem, dos 
perigos que nos ameaçam. Te
mos que luclar contra um ini
migo manbôso e fecundo em 
arlifleios. Elle é eminente em 
deleitar agradavelmente os ou
vidos dos principes e dos povos, 
e soube altrahir uns e outros

de de membros que nem leem as mes- de ennunciar ameaçam os Estados com com a doçura, das suas inaximas e com 
mas formas, nem as mesmas func-os mais temíveis perigos. E na verdade, o chamariz das suas adulações.—Que 
ções, mas cuja feliz associação e con- suppnmi o temor de Deus e o respeito succede com os príncipes? Os Franc-Ma- 
curso harmonioso dão a todo o organis-jdevido ás suas leis; deixae cahir o des-' 
mo a sua belleza plaslica, a sua força e a 
sua aptidão para prestar os serviços 
necessários, assim lambem, no seio da 
sociedade humana, acha-se uma varie
dade quasi infinita de parles dissimi- 
Ihanles. Se ellas fossem todas eguaes 
entre si e livres, cada uma por sua

credito sobre a auctoridade dos prínci
pes; dae livre curso e animação á mania 
das revoluções; soltae as redeas ás pai
xões populares; quebrae lodo o freio, 
excepto o dos castigos, chegareis pela 
força das circumstancias ao transtorno 
universal e ã ruina de todas as institui-.

ções insinuaram-se no seu favor com a 
mascara da amisade, para fazerem d'elles 
alliados e poderosos auxiliares com cujo 
appoio opprimiriam mais seguramente 
os catholicos. Allm de aguilhoarem mais 
eflicazmente o zelo d'estes elevados per- 
sánagens, perseguiram a Egreja com im
pudentes calumnias. Assim foi que a ac^
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de Santo Agostinho, elles creem ou tia^ Em segundo logar, pelos vossos dis-

cusaram de ser invejosa do poder dose publica, aos soflnmentos dos desgra-[Maçonaria a mascara com que ella se 
soberanos e contestar-lhes os seus direi- çados. Mas. para empregar as palaviaSjCobre, e fazei-a ver tal qual ella é.
tos. Certos por esta política da impuni-de Santo Agostinho, elles creem ou lia-. Em segundo logar, pelos vossos dis- 
dade da sua audacia, começaram a gosar tam de fazer accreditar que a doutrina cursos e por Carlas pasloraes especial- 
d’um grande credito nos governos. Alem ehrislâ d incompatível com o bem (fo mente consagradas a esta questão, ins- 
d’isto conservam-se sempre promptos ^.Estado, porque querem fundar o Estado, trui os vossos povos; fazei-lhes conhe- 
arrasar os alicerces dos impérios, a per-íwto sobre a solidez das virtudes, mas cer os artifícios empregados por estas 
seguir, a denunciar, e até a expulsar sobre a impunidade dos vicios (1)« — Se seitas para seduzir os homens e altra- 
os príncipes todas as vezes que elles pa- tudo isto fosse melhor conhecido, prin-'hil-os ás suas fileiras, a preversidade das 
reçam usar do poder de fórma diífe- cipes e povos dariam prova de sabedo-|suas doutrinas, a infainia dos seus aclos. 
rente do que a seita o exige.—Que suc-jria política e obrariam conformemenlç;Lembrai-lhes que em virtude das sen- 
cede com os povos? Os Franc-Mações.ás exigências da saIvaçãogeralse,em|lençasvariasvezesproferidaspelosNos- 
zombam d'elles lisongeando-os com pro-logar de se unirem aos Franc-Maçòes sos Predecessores, nenhum calholico, se 
cessos similhantes. Teem sempre na Íxjc-(para cornbaler a Egreja, elles se unissemjquizer conservar-se digno d’esle nome e 
ca as palavras ^liberdade* e «prospevi-.ú, Egreja para resistir aos ataques dos ler pela sua salvação o cuidado que me- 
dade publica.» A dar-se-lhes credito, é Franc-Mações. rece, não pode, seja debaixo de que pre-
a Egreja, são os soberanos que sempreI Aconteça o que acontecer. o NossoItexto fôr, filiar-se na seita dos Franc- 
puzeram obstáculos a que as massas po-|jever ó appIicar-Nos, Veneráveis Irmãos, Mações. Ninguein pois, se deixe enganar 
pulares fossem arrancadas a uma escra- a procurar remedios proporcionados a urn P<^las balsas apparencias de honestidade, 
vidão injusta e livres da miséria. Sedu- Ina[ tao intenso e cujos estragos estão Algumas pessoas podem etrectivamente 
ziram o povo com esta linguagem fal- pOr demais espalhados. Nós bem o sabe- julgar que nos prbjeclos dos Franc-Ma- 
laz, e, excitando n'elle a sede das mu- tnog: a Nossa melhor e ruais solida es- Còes não ha nada formalmenle contrario 
danças, incilaram-no ao assalto dos dois perauça de cura está na virtude d’es- santidade da religião e dos costumes, 
poderes, ecclesiastico c civil. Comtudo, * n * ' " * * '
a realidade das vantagens que se espe

mos: a Nossa melhor e ruais solida es- tòes não ha nada formalmenle contrario

ta religião divina que os Franc-Maçêjes Cornludo, corno o fim e a natureza da 
odeiam tanto mais quanto d’ella se ar-!8^51 essencialinenle maus, não pode 

ra, fica sempre abaixo da imaginação e receiam cada vez mais. Importa, pois. per permittido a ninguém juntar-se a ella, 
dos seus desejos. Bem longe de se ter muitíssimo fazer d’ella o ponto central 
tornado mais feliz, o povo acabrunhado {ja resistência contra o inimigo commum. 
por uma oppressão e por^uma miséria por iss0 t0(j0ÍS ns decretos proferidos pe

los Pontífices Romanos, Nossns Predeces
sores. com o fim de paralysar os exfor- 
ços e as tentativas da seita maçónica; 
todas as sentenças por elles pronuncia
das para afastar <js homens de se filia
rem n'esla seita ou para determinai-os 
a sahirem d'ella. Nós os ratificamos de 
novo, tanto cm geral como em particu
lar, e os confirmamos com a Nosssa ati- 
ctoridade apostólica.-Cheio de confiança 
a este respeito na l>oa vontade dos chris- 
tãos. Nós lhes supplicarnos. cm nome da 
sua salvação eterna, e lhes pedimos que 
se imponham como uma obrigação sagra
da nunca se atfastarem, nem uma só li
nha. das prescripçòes promulgadas a este 
respeito pela Sede Apostólica.

Quanto a vós. Veneráveis Irmãos, Nós 
vos rogamos, vos conjuramos que unaes 
os vossos exforços aos Nossos, e empre
gueis todo o vosso zelo em fazer desap- 
parecer o impuro contagio do veneno 
que circula nas veias da sociedade e a 
infecta completamente. Incumbe-vos pro
curar a gloria de Deus e a salvação do 
proxinw. Combatendo por tão grandes 
causas, não vos faltarão nem a coragem, 
uetn a força. Pertence-vos determinar, 
na vossa sabedoria, porque meios mais 
eílicazes podereis vencer as dillicuIdades 
e os obstáculos que contra vós se levan
tarem.—Mas uma vez que a aucloridade 
inhcrenle ao Nosso Cargo Nos impõe o

crescenles, vê-se lambem despojado das 
consolações que poderia encontrar com 
tanta facilidade e abundancia nas cren-, 
ças e nas praticas da religião ehrislâ. 
Quando os homens se encarniçam contra ( 
a ordem providencialmente estabelecida, 
por uma justa punição do seu orgulho ; 
acham muitas vezes a alllicção e a ruína 
em vez da fortuna prospera com a qual; 
temerariamenlc haviam contado para a ( 
satisfação plena de lodos os seus desejos.

Emquanlo á Egreja, se, acima de to
das as coisas, ella ordena aos homens, 
que obedeçam a Deus, Soberano Senhor. 
do universo, seria fazer-se um juizo ca- ( 
lumnioso se se julgasse que ella tem in- ; 
veja do poder civil ou que sonha em 
ser superior aos direitos dos príncipes. 
Longe d’isso, ella põe sob a saneção do 
dever e da consciência a obrigação de ( 
se dar ao poder civil o que legitima-1 
mente lhe for devido. Se ella faz derivar 
do proprio Deus o direito de governar, ( 
d’ahi resulta para a aucloridade civil ; 
um augmento considerável de dignidade ( 
e uma maior facilidade de conciliar-se a 
obediência, o respeito e a boa vontade ( 
dos cidadãos. Além d’islo, sempre amiga 
da paz, é ella quem nutre a concordia, j 
abraçando todos os homens na ternura ( 
da sua caridade maternal. Diligente uni-, 
camente em procurar o bem dos mor- ( 
taes, não se cança de lembrar que se j 
deve temperar a justiça com a clernen- ’ 
cia-, o cominando com a equidade, as leis ( 
com a moderação; que o direito de cada 
um é inviolável; que é um dever traba
lhar pela conservação da ordem e da 
tranquilidade geral, e accudir quanto, (1) Epigt. 137i aL 3 ad volusian, capit. 
fôr possível, com a caridade particular|5/n. 20.

nem auxilial-a de maneira alguma.
E' necessário depois, com o auxilio 

de frequentes inslrucçoes, e exborlaçôes, 
fazer com que as massas populares ad
quiram o conhecimento da religião. Eoiu 
este fim, Nós vos aconselhamos inslan- 
lemente que exponhaes, quer por escri- 
pto, quer de viva voz e em dirciirsos 
ad hoct os elementos dos princípios sa
grados que constituem a philosophia 
ehrislâ. Esta ultima recommeudação tem 
principalmente por llin curar por meio 
d'uma sciencia de bom quilate as enfer
midades intellectuaes dos homens, e pre- 
munil-os ao mesmo tempo contra as for
mas múltiplas do erro e contra as nu
merosas seducções do vicio, principal
mente ifurn tempo em que a licenciosi
dade dos escriplos caminha a par d uma 
insaciável avidez de saber. A obra é 
immcnsa; para cinnpril-a tereis primeiro 
que tudo o auxilio e a collaboração do 
vosso clero, se tiverdes empregado to
dos os vossos cuidados em formal-o bem 
o conserval-o na perfeição da disciplina 
ecclesiastica e no conhecimento da scien
cia.

Comtudo, uma causa tão l>ella e d’uma 
tão elevada importância chama lamliem 
em seu soccorro a dedicação inlelligente 
dos leigos que unem os bons costumes 
e a instrucção ao amor da Religião e 
da palria. Ponde em commuin, Venerá
veis Irmãos, as forças d'estas duas or
dens, e empregae lodos os vossos cui
dados em fazer com que os homens co-

amem de lodo o seu coração. Porque 
quanto mais este conhecimento e este 
amor augmehlarem nas almas, mais se 
aborrecerá as sociedades secretas, mais 
diligente se será em fugir-lhes.

Nós aproveitamos de proposilo da

dever de vos íraçar a regra de proleder|nll<'fam. a |fll.n,,° a E«rl‘ja caJl,oli"a e a 
. • , y* • . lnmom /In Imln n con rnrtirnn PnrnitA

que julgamos a melhor, Nos vos diremos:
Em primeiro logar, arrancae á Franc-
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nova occasião que se Nos oííerece para de se alistarem nas más. Por conse-!tes perniciosas seriam completamente 
insistir na recornmendação já feita poríquencia, para a salvação do povo, Nôsjinnuteis se, do alto do céo, o Senhor da 
Nós a favor da Ordem Terceira de S.(desejamos ardenlemenle ver restabele-’ vinha não secundasse os nossos esforços. 
Francisco, a cuja disciplina recentementeícer-se sob os auspícios e patrocínio dos E’ pois necessário implorar a sua assis- 
íizemos algumas prudentes moderações. Bispos. essas cosporações apropriadas ás!tencia e o seu soccorro com um grande 
Deve-se empregar um grande zelo em necessidades do tempo presente. E' para! fervor e por meio de repetidas suppli- 
propagal-a c soíidifical-a. Com efTcito, tal .Nós não pequena alegria termos já visto,cas, proporcionadas á necessidade das 
como fôra estabelecida pelo seu auctor,|constituirern-se em vários logares asso-'circumstancias e á intensidade do periga, 
consiste, inteiramente n*isto: atirahir os ciações (Veste genero, bem como asso-|Alliva pelos seus precedentes resultados, 
homens ao amor de Jesus Cbristo, ao'ciaçoes de proteclores. pois que o fim dea seita dos Franc-Maçòes ergue insolen- 
amor da Egreja, á pratica das virtudes umas e d’outras é acudir á honrada temente a cabeça e parece que a sua 
christãs. Ella pode, pois, prestar gran- classe dos proletários, assegurar às suasiaudacia já não conhece limites. Ligados 
des serviços para ajudar a vencer o famílias e aos seus filhos o beneficio de;uns aos oniros pelo laço d’uma crimi- 
contagio d’essas seitas detestáveis. Oxalá um patrocínio tutelar, fornecer-lhes osmosa federação e pelos seus projectos 
que esta santa associação faça pois lo-1meios de conservar com os Itons costu- occultos, os seus adeptos prestam-se um 
dos os dias novos progressos. Entre as^mes o conhecimento da religião e o mutuo appoio e excilam-se uns aos ou- 
numerosas vantagens que d’ella se po-;amor da piedade.—Não podemos aquLtros a emprehender e praticar o mal. A 
dem esperar, ha uma que supera todasldeixar em silencio uma associação que1 um tão violento ataque deve corresponder 
as outras: esta associação é uma verda-ltem dado tantos exemplos admiráveis.'uma defeza de egual energia. Unam-se 
deira escola de Liberdade, de Fraterni-'e que tanto tem conquistado a beneme-; portanto lambem as pessoas honradas, 
dade, de Egnaldade. não do modo absur-rencia das classes populares: Nos refe-:e formem uma immensa liga de orações 
do como os Franc-Maçòes entendem es- rimo-Nos á que tomou o nome de seuie de exforços. Pedimos-lhes portanto que 
las coisas, mas Ues como Jesus Christo’pae, S. Vicente de Paulo. São sulficien- façam entre si. pela concordia dos espi- 
quiz com ellas enriquecer o genero hu- temente conhecidis as obras praticadas ritos e dos corações, uma cohesào que 
mano c S. Francisco as pôz em pratica.Ipor esta Sociedade e o tlm que se pro-os tome invencíveis contra os assaltos 
Falíamos, portanto, aqui da liberdade!pne. Os exforçns dos seus membros ten-'dos sectários. Alem d'islo, estendam para 
dos filhos de Deus, em nome da qual dem unicamente a encarregarem-se, por Deus as mãos supplicantes, e pelos seus 
nos recusamos a obedecer a esses amos*uma caritativa iniciativa, do soccorro gemidos perseverantes esforcem-se por 
iníquos que se chamam Satanaz e as'aos pobres e aos desgraçados, o que fa-;obter a prosperidade e os progressos do 
más paixões. Falíamos da fraternidadeízem com uma maravilhosa sagacidade-christianismo, o pacifico goso para a 
que nos prende a Deus, commtim crea-|e uma não menos admiravel modéstia.1 Egreja da liberdade necessária, o re
dor e pae de lodos os homens. Falíamos!Mas quanto mais esta associação occulta’gresso dos transviados ao bem, o trium- 
da egualdade que, baseada nos funda-|o hem que faz, mais apta se torna para pho da verdade contra o erro, da vir-
menlos da justiça e da caridade, nãolpraticar a caridade christã e ailiviar as lude contra o vicio.
pensa em supprimir todas as dislincçõeslmiserias dos homens. Peçamos ã Virgem Maria, Mãe de
entre os homens, mas exforça-se por Em quarto logar, afim d’attingir mais Deus, que seja a nossa auxiliadora e a
fazer da variedade das condições e dos.facilmente o fim dos Nossos desejos, re- nossa medianeira. Victoriosa contra Sa-
deveres da vida uma harmonia admira-|commendamos com nova instancia á lanaz desde o primeiro instante da sua 
vel e uma especie de concerto maravi-vossa fé e à vossa vigilância a mocida-;Conceição, desenvolva Ella o seu poder 
lhoso, com os quaes aproveitam nalu- de, que é a esperança da sociedade.—(contra as seitas reprovadas, que fazem 
ralmente os interesses e a dignidade da’ Applicae na formação d elia a maior parte tão evidenlemente reviver entre nós o 
vida civil. das vossas sollicitndes pastoraes. Sejam espirito de revolta, a incorrigível perfi-

Etn terceiro logar, uma instituição quaes tenham já sido a este respeito o dia e as artimanhas do demonio.—-Cha- 
devida A sabedoria dos nossos paes e1 vosso zelo e a vossa providencia, crede memos em nosso auxilio o príncipe das 
momentaneamente interrompida pelo que nunca fareis quanto é sulliciente milícias celestes, S. Miguel, que preci- 
decurso do tempo, poderia, na epoca para sublrahir a mocidade às escolas e pilou nos infernos os anjos revoltados: 
em que estamos, tornar a ser o lypo e‘aos mestres junto dos quaes ella estaria depois a S. José o Esposo da Santíssima 
a forma de creações analogas. Queremos exposta a respirar o hálito envenenado Virgem, o celeste e tutelar padroeiro 
fallar d’essas corporações d'artislas des-.das seitas. Entre as prescripções da doii- da Egreja Catbolica, e os grandes Apos- 
tinadas a proteger, sob a tulella da re- trina christã, ha uma sobre a qual de- tolos S. Pedro e 8. Paulo, esses infati- 
lígião, os interesses do trabalho e os verão insistir os paes, os directores es- gaveis semeadores e esses campeões in- 
cosiumes dos trabalhadores. A pedra pirituaes, os parochos, recebendo o im- vencíveis da fé catholica. Graças à sua 
do toque d’uma longa experiencia tinha pulso dos seus Bispos. Queremos fallar prolecção e á preseverança de lodos os 
feito apreciar aos nossos antepassados a da necessidade de acaulellar os filhos fieis na oração. Nós temos a confiança 
ulilidade d'estas associações; o nosso ou os discípulos contra essas sociedades de que Deus se dignará enviar um soc- 
seculo tiraria talvez ainda maiores frn- criminosas, ensinando-lhes desde o prin- corro opporluno e misericordioso ao ge- 
ctos, Ião preciosos recursos ellas ofTere-jcipio a desconfiarem dos artifícios perfl- nero humano, viclima d’um tamanho 
cem para combater com exito e para dos e variados com auxilio dos quaes os perigo.
esmagar o poder das seita*. Os que sô;scu$ proselylos procuram agarrar os Como penhor dos dons celestes e em 
escapam á miséria á custa do labòr das homens. Os que tiverem a seu cargo teslimunho da Nossa benevolência. Nós 
suas'mãos, ao mesmo tempo que. pela preparar os meninos para receber os vos enviamos airectuosamente no Senhor 
sua condição, são soberanamenle dignos Sacramentos como deve ser, obrarão sa- a Bênção Apostólica, a Vós, Veneráveis 
do caridoso soccorro dos seus similhan- biamente induzindo cada um d'elles ,a Irmãos, ao clero e aos povos confiados 
tes, são lambem os mais expostos a se- nunca se agregar a nenhuma sociedade á vossa stillicilude.
rem enganados pelas sedueções e arli^às occultas de seus paes, ou sem terem Dada em lloma. junto de S. Pedro, 
ficios dos apostoles da mentira. Deve-se, consultado o seu parocho ou o confessor, aos 20 de abril de 188t, selímo anno 
pois, ir em seu auxilio com uma gran-1 De resto, Nós sabemos muito bem que.do Nosso Pontificado.
dissima bondade, e abrir-lhes as fileiras os nossos communs trabalhos para ar- 
d*associaçòes honestas, para impedil-os rançar do campo do Senhor essas semen-- LEÃO XHl, PAPA.
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bispos se volverão uns simples creadosjram, porem, dar desafogo aos santos de- 
de que os soberanos disporão no correr.sejos do seu coração, e mostrar que ain- 
dos tempos como lhes aprouver.» da ha n'esla terra, tão trabalhada e per-

Este infernal projectosinho, que Ere- vertida pela irreligião, quem compre- 
derico 11 submettia ao examedo/wíriar- henda o Evangelho e interprete a ideia 
ehu de Ferney, do pae dos fieis da sua da verdadeira liberdade edasconvenien- 
egreja, e que não era mais que o queícias reaes do paiz.
linha posto em pratica o protestantismo E* de notar um facto, que faz perfei- 
na Allemanha, na Inglaterra e n’oulros(lo contraste com o de que nos temos 
paizes do norte; este diabólico prq/e-joccupado: quando na camara se traclou 
etosinho não é o que executou e reali-.da proposta de reforma da constituição, 
sou a revolução franceza? não é o que foi n’ella apresentada uma representação 
foi executado e realisado, no correr dos|pedindo a derogação do artigo 6.°, as- 
lempos, pela revolução em Portugal, em isignada por alguns centos deprolestan-

GmiÀllÃES l’i DE JI LIIO DE 1884 creio que se determinariam a começar a [salvação das colonias, preferia a perda 
------- - --------------------------------------—— reforma; e é de presumir que, depois das colonias ao restabelecimento das or- 

Oiuii xs HELIGIOSAS de terem dísfructado a secularisação de|dens religiosas!
alguns benefícios, a sua avidez absorve-' Veem-se nações protestantes, como a 

Quasi no fim da ultima legislatura, rã necessariamente o resto. Todo o go- Inglaterra e a llollanda, ulilisar e pro- 
foi apresentada na camara dos de-.vemo que se determinar a esta opera-.leger e auxiliar os missionários calholi- 
putados uma representação, firma- ção, será amigo dos philosophos e par-[cus nas suas colonias, cada vez mais 

da por dezesete rníl e tantos nomes, pe- lídario de lodos os livros que atacarem prosperas e florescentes. E uma nação 
dindo o reslalielecimcnto das ordens re-'as superstições populares e o falso zeloicalholica, á qual ainda restam vastas e 
ligiosas em Portugal. idos hypociilas que se quizessem oppor honrosas relíquias d‘um immenso e glo-

1’sariun os signatários d'um direito|a ella. jioso império, deixa-as definhar, embru-
que lhes conferia a carta constitucional, j «Eis ahi um projeclosinho que sub-,tecer, e deixal-as-á perder acaso em bre- 
o direito de petição, e por conseguinte meilo ao exame do palriarcha de Eer- ve, porque o liberalismo não quer or- 
estavam plenamenle na esphera da lega-mey. A ellc compele, como ao pae dos.dens religiosas que as podiam reanimar, 
lidade. . Tieís, recliíical-o e executal-o. 0 palriar-^civilizar e engrandecer!

Como christãos e porluguezes, pediam[Cha talvez me pergunte o que se farã! A representação dos dezesete mil e 
o restabelecimento d*uns institutos em dos bispos? Hespondo-lhe que não é ain-ilantos catholicos patriotas não mereceu 
que se praticam os conselhos evangeli- da occarião de se lhes locar, que épre-a alta consideração da camara transa- 
cos, pediam o termo d’uma prohibiçâo ciso começar por destruir os que abra-|cla, nem provavelmente merecerá a da 
altentatoria á liberdade, pediam a read-;sam de fanatismo o coração do povo..futura. Era de prever, e de certo jã is- 
missão d'essas congregações admiráveis,.Logo que o povo houver esfriado, os[so esperavam os representantes; quize- 
que prestam immensos serviços á egre- 
ja e â palria. âs lellras e à civilisação.

Ciucoenta annos depois da sua cxíinc- 
ção, parece que deviam ler-se dissipado 
ou mitigado os odios dos seus destruido
res, que deviam ter-se reconhecido os 
gravíssimos inconvenientes resultantes 
d'aquelle aclo impolitico e anli-social. 

Pois não acontece assim. 0 protestan
tismo e o phílosophismo aconselharam, 
promoveram ou executaram aruinados 
conventos, impedidos pelo fanatismo anti- 
calholico e pela cobiça dos bens ou ri
quezas exageradas dos frades. A maço-, 
neria e o liberalismo, successores e her- Hespanha, em Ilalia, em toda a partepes. isto é, por alguns padres apóstatas 
deiros d'aquellas duas perniciosas sei-jonde chegou a dominar a maçoneria e oie por um punhado de miseráveis sedu- 
tas, continuam-lhes as tradições odientas liberalismo? jzidos ou comprados com o dinheiro da
e as doutrinas oppressoras. j Os filhos até aprenderam bem a lin-fSoeiedade bíblica estrangeira.

Frederico n, o amigo de Vollaire, ojguagem dos paes: superstição, fanalis-\ A imprensa liberal fallou d'essa re- 
rei philosopho e protestante, escreviaimu, hypocrisia, são termos com que ain-|presenlação com pronunciadacomplacen- 
um dia ao seu bom amigo o palriarcha|da hoje designam o puro calholicismo.-cia ou com manifesto applauso, etrans- 

......... : jajuntando-lhes, para variar, os de jesui- . ....... ........................ 1—

A ideia revolucionaria e anli-calholi-

creveu-a quasi1 geralmente.
Em vista d’isto, estranharão, censu

rarão que se diga que a liberdadequeo 
liberalismo quer é a liberdade do mal, 
rejeitando a liberdade do liem nas suas 
mais santas e puras manifestações?

As doutrinas do lilieralismo acerca 
das comrnunidades religiosas são condem- 
nadas pelo syllabus, que diz assim:

«UI. 0 governo pôde, por seu pro- 
veneração. Tracla-se pois de destruir os bra, protestando ambas contra aquella'prio direito, mudar a edade prescripla 
claustros, ao menos de começar a dimi-jnsolila e audaz perlenção, exigindo a para a profissão religiosa, tanto das rnu- 
nuir-lhes o numero. E’ chegada a occa- rigorosa applicação das leis draconianaslheres como dos homens, e ordenar ás 
sião, porque o governo francez e o de,do marquez de Pombal, e de Joaquim'comrnunidades religiosas que não admit- 
Austria estão individados, e leem exhau- Antonio d’Aguiar, e fazendo outras in-dam ninguém aos votos solemnes sem 
rido os recursos da industria para pagar sensatas manifestações anti-reacciona-|sua auctorisação.
as suas dividas sem o conseguirem. rias. «Llll. Devem-se abrogar as leis que

«0 engodo das ricas abbadias e dos E a tal extremo sobe em peitos libe-; protegem a existência das famílias reli- 
convenlos de boas rendas é seduclor. Ea-’raes a sanha anti-religiosa, a tal ponto giosas, os seus direitos e funcções; ain- 
zendo-lhes ver1 o mal que os cenobitas a paixão sedaria lhes apaga no coração da mais, o poder civil pôde dar o seu 
fazem ã população dos seus estados, as-jq sentimento religioso a par do amoríapoio a lodos os que queiram deixar o 
sim como o abuso do grande numero deipátrio, que um membro d’urna d'aquel-estado religioso que tinham abraçado, e 
cucullati que enchem as suas provin-|las associações, tristemente celebre pelosiinfringir os seus votos solemnes; pôde 
cias, ao mesmo tempo que a facilidade(ataques que opporluna e imporlunamen- lambem supprimir completamente essas 
de pagarem em parte as suas dividas,(te dirige á fó de seus paes, chegou afcommunidades religiosas, bem como as 
applicando a ellas os lhesoiros das com-.dizer que se o restabelecimento das or-jegrejas collegiaes e os benefícios simples, 
munidades que não tecm successores, |dens religiosas era indispensável para a ainda de direito e padroado, e allribuir

de Ferney:
«Tenho notado, e outros commigo, lismo e reacção.

que os sítios onde ha rnais conventos e A ideia revolucionaria e anli-calholi- 
ruais frades, são aquelles onde o povo ca, pois, é sempre a mesma; e assim é 
está mais cegainenie entregue á supers- que a legalíssima representação dos de- 
tição. Não ha duvida que, se se conse-jzesefe mil e tantos cidadãos porlugue- 
guir a destruição d’esses asylos do fana-;zes foi recebida, pela quasi totalidade 
Irsmo, o povo se lornará dentro em pou-ida imprensa liberal, com chascos e in
ço indiilèrenle e tibio para com essesísultos, e levantou grilos de raiva nas 
objectos que são actualmenle os da sua;associações liltôraes do Porto e deCoim-



6.® ANNO 15 DE JULHO DE 1884 209

p’ra traz já! grilou, agitando allivamen- 
te a sua espada,—dois miseráveis (ber- 
gmaennlein) anões! isso é bom e pro- 
prio, mas é só para um vaqueiro dos 
Alpes!» ;

Os bergmaennlein desapareceram, e o 
galofie de dois corcéis que desciam com 
a velocidade do vento o declivio quasi 
vertical da montanha, fez vivamente 
voltar a calieça a Berlholdo.

Eram dois cavalleiros cobertos de ar
mas negras, e montados em cavallo» da 
mesma cor. Os olhos brilhavão-ihes como 
lampadas ardentes alravez das suas vi
seiras cahidas: linhào preso ao braço 
por uma cadeia d’aço brunido o morgens- 
lern da antiga Allemanha, espccie de 
maça de combate, guarnecida de longas 
pontas de ferro, que pareciam ainda tin
ias de sangue humano; fogos-faluos, em 
forma de penacho fulguravam por sobre 
os seus élmos.

Os sombrios cavalleiros silenciosamen- 
le se collocaram ao lado do pallido olli- 
cial, arrancaram-lhe com violência as re- 
ideas das tremulas mãos, e a lodo o ga
lope fizeram partir os trez cavalloscom 
a velocidade do vento. Os montes des
apareceram então uns após outros; igneas 
faiscas rebentavam dos volantes seixos 
dos caminhos, a distancia mal era aper
cebida, que para logo era transposta.

Bem depressa salvaram as frágeis pon- 
las‘ dos llexiveis ramos por sob osquaes 
bramem as cataractas, e onde o ousado 
caçador da cabra-inontez mal se atreve 
a pór os pés.

Ailingiram assim a região das neves 
eternas, e os corcéis redobrando de fú
ria, espumosos e anhelantes se dirigiram 
para um laralhro ou abysmo medonho, 
no fundo do qual corria n uma profun-, 
deza vertiginosa, uma torrente cujo ruí
do era apenas perceplivel.

Be súbito, do meio d’aquellas aguas 
tenebrosas, que a intervallos coravam 
fogos subterrâneos, uma multidão de 
vozes cavernosas e horripilantes se lize
ram ouvir:

a — Vingança! vingança!—clamavam 
ellas;—trazei-nos o seductor! entregae- 
nos o falso amigo, o ducilisla!—»

«— Nós o trazemos,»—responderam 
os cavalleiros, brandindo as suas peza- 
das clavas de combate;—«nós vol-o vi- 
imos entregar!—»
I Um frio suor se deslizava pela fronte 
Ide Berlholdo; os seus cabellos se irriça- 
vam de pavor; suas feições se desfigura
vam pelas tremuras do horror:—porque 
em o numero d’aquellas vozes accusado- 
ras haviam accentos que lhe não eram 
estranhos, vozes que lhe iam direitas aos 
seios d alma.... eram os remorsos que 
já começavam a fazer-se sentir, tão dis- 
tinctos como o proprio medo e terror.

«—Venha o jogador elfrene! a nós, 
o maldizente, o blasphemador, e o pre-! 
juro!—exclamavam as vozes do abysmo.

e submetler os seus bens e rendimentos 
à administração e vontade da auclorida- 
de civil.»

Quem, pois, seguir laes doutrinas, em 
balde se dirá catholico. Quem professar 
as opposlas, esse sim que está com a 
Egreja,

A. Moreira Beli.o.

WALDMTATT
Otl

NOSSA SENHORA DOS EREMITAS

(Continuado de pag. íõO)

A
lguns minutos depois, montava a 
cavallo, e contornando a charneca 

uque cercava u caslello, garganlean- 
do um bacchico dilhyrambo, descia a 
meio trote a esplanada, e entrava na es
trada.

A hora ia adiantada, o silencio era 
profundo, e a solidão absoluta; a lua 
cheia e solilaria fulgia a espaços por en
tre grossas e cahginosas nuvens, sob um 
ceu ermo d’estrellas, e alravez de lon
gínqua trovoada que esfusiava no meio 
de raros relâmpagos que listravam o 
horisònte.

0 juvcn gentil-homem, fosse lá pelo 
que fosse, já não cantava, mas prague
java sempre.

Chegou alfim ao perigoso sitio, que 
lhe assignalara o seu parente, o qual 
commummente se conhecia na ílelvecia 
pelo nome de—Caminho do diabo.

Era um desfiladeiro profundo, cavado 
entre os lados avermelhados de dois mon
tes, semeado de barrancos, lugar sinis
tro, par junto do qual, o proprio cabrei
ro dos Alpes apenas se atreveria a pre- 
passar em pleno dia.

A hora lao morta e avançada, que o 
silencio e as tievas mais temerosas ain
da tornavam pelas superstições próprias 
d'aquelies tempos e lugares, o mancebo 
Suisso, por momentos inquieto, levou 
maquinalmenle a mão ã sua espada, mas 
logo como que envergonhando-se de si 
proprio, e rindo-se do seu temor:

«—Solemnemenle conjurei a bucifer, 
para me servir de guia e porta-facho,1 
disse o impio, que pretendia satisfazer 
assitn o seu orgulho com uma bravata, 
porem o maldito está surdo... o maro
to faz ouvidos de mercador... ou então 
o inferno está vasio!»

Palavras não eram ditas, ribombou ao 
longe o trovão, e um longo relampago 
illuminando os bosques e as montanhas, 
deixou-lhf» vêr dois hidiondos anões aos 
lados da cabeça do seu cavallo.

—«Ah! exclamou o ofhcial que se sen
tiu empallidecer;—depois reassumindo 
toda a sua insolência:

—«Passa fóra, canalha do inferno,

Os sombrios guias de Bcrtboldo, nos 
concavos dos seus capacetes zombeleando 
e rindo com um rir melallico, horrível 
de se ouvir, respondiam às vozes sub
terrâneas:—

—«Nós vol-o trazemos! nos vol-o tra
zemos!

— «A nós o descrente! o impio!
—«Eil-o aqui!» ulularam os negros 

'cavalleiros.
Berlholdo estava quasi a desmaiar; a 

vista empanava-se-lhe; os sentidos aban- 
donavam-n’o, fugiam-lhe.

(Continua.)
O Vigário

Manuel F. dos Santos Peixoto.

O PKOBlBILIfeHO

V

SOBRE a tão diílicil e tão debatida ques
tão do probabilismo citamos a re
cente obra do P. Marie-Ambrosio 

Pollon, da Ordem dos Prégadores, inti
tulada— De theoria probabiliuais. 0 sá
bio e erudito auclor d’esta obra tomou 
um meio termo enire os dous systemas, 
commumente seguidos pelos moralistas.

Se liem ou mal desempenhou a sua ta
refa, não o diremos; em lodo o caso, 
merece ser lido e estudado atlenlamenle.

E‘ innegavel que o P. Ambrosio Pot- 
ton propende bastante para o syslema 
anti-probabilislico, ainda que um pouco 
modificado.

Mas lamltem não podemos deixar de 
recommendar a leilura d’uma obra no
tável que em apoio do probabilismo se 
publicou ha mais d’um século, e que 
fez grande sensação nas escholas calho- 
licas.

Tem por titulo esta obra. Probabilis- 
mus melhodo mathemalica dernonstra- 
lus. E’ seu auclor o P. Frei Jeremias de 
Patavio, franciscano, que tomou o pseu- 
donymo de Padre Pilhanophilo. Saiu em 
Lyon, no anno de 1747, quando esta 
questão calorosamente era disputada en
tre os moralistas.

N’este livro ingenhoso, escripto em 
bella linguagem, mostra o seu auclor 
malhemalicamente a verdade do syslema 
probabilistico.

Nenhum anli-probabilista] se deu ao 
trabalho de refutar a argumentação do 
P. Jeremias de Patavio; nem isto ousou 
o mesmo Daniel Concina, se bem que 
acérrimo adversário do probabilismo.

Apenas no seu Apparato d lheologia 
christã zombou da referida obra, e com 
especialidade da seguinte proposição do 
Padre Pilhanophilo: Os lhomistas são obri- 
gados, debaixo de peccado mortal, a
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simples chronista.
E porque vem a proposito, vingare

mos n’esla parle a illuslre Companhia 
de Jesus contra os seus dilfamadores.

Os inimigos d'esla famosa congrega
ção, enire as muitas arguições que lhe 
fizeram, accusaram os theologos jesuítas 
de terem adoptado o probabilismo, a que 
chamam doutrina deslrudiva da sã mo
ral. fonte de todas as laxidades, syste
ma erroneo, absurdo e contrario ãs re
gras da Egreja e à doutrina dos Santos 
Padres, e opposto á recla rasão.

Na origem da moral relaxada, obra 
escripta sobre a inspiração do marquez 
de Pombal (se não é elle mesmo), se de
signam não menos de cincocnta e sele 
moralistas da companhia, eaílirmaoseu 
auclor que os jesuítas estabeleceram que 
fossem constantcmente ensinadas as ve
nenosas e .pestilentes maximas do pro
babilismo,

Comumenle os inimigos dos jesuítas 
atlribuem esta doutrina ã Companhia de 
Jesus, como própria e privativa d'ella. 

Mas esta accusação não tem base.
Os jesuítas só adoptaram o probabi- 

lismo bem entendido, que não é origem 
de moral relaxada, e nunca foi condem- 
nado, como jà dissemos. E não só os je
suítas, mas innumeraveis theologos de 
todas as ordens religiosas. Nem lodosos

As conferencias quaresmaes 
na Sé do Porto ein <884

POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

abraçar, a defender e a ensinar o pro-|Manuel de Paiva, antigo professor da'probabilismo (o que não negamos), gra- 
babilismo. 'Universidade de Coimbra. Foi impressalvissimas rasões os forçaram a isso. Co-

0 P. Jeremias demonstra extensamente na cidade de Assis, no anno de 1792. mo homens de consummada experiencia 
esta proposição por um melhodo malhe-i 0 illustrado jesuita refuta magistral- e rara habilidade na direcção das almas, 
matico. Mas eis que o P. Concina prin-|mente os argumentos de Concina, e levajconhecerarn que a opinião benigna era 
cipia, segundo o seu costume, a decla-:ã evidencia o que se passou a respeito;mais util que a rigorosa.
mar contra esta lhese, que trata de de- ' 
lírio e paradoxo.

Diz o famoso anti-probabilisla que si- 
milhanle absurdo antes se deve refutar 
com ;
porquanto todos os probabilistas, que’ 
não carecem de senso e de juizo, atlir- 
mam que é mais perfeito e mais seguro 
abraçar a opinião mais provável, regei- 
tada a menos provável. Logo dizer que, 
debaixo de peccado mortal, se é obri
gado a seguir a menos provável, é um 
absurdo, um paradoxo incrível.

Mas não tem razão o P. Concina, como 
imos fazer ver, sem darmos juizo algum 
sobre um ou outro systema.

Lendo com toda a altenção a obra do 
P. Jeremias, e considerando o modo 
como elle demonstra a sua proposição, 
vê-se que Daniel Concina não o compre- 
hendeu.

0 doutíssimo franciscano não diz que 
os thomistas são obrigados, debaixo de 
peccado mortal, a seguir a opinião me
nos provável, o que realmente seria um 
paradoxo incrível e risivel; antes em 
outro logar ailirma que ha algumas ve
zes obrigação de seguir o mais prová
vel e seguro.

E não ha um só probabilisla que não 
sustente o mesmo.

Elle só diz, no logar citado por Con
cina, que os thomistas são obrigados, de
baixo de peccado murtal, a defender o 
probabilismo.

E demonstra isto mathematicamenle, 
d*um modo satisfaclorio.

O P. Jeremias só falia emquanto aos 
thomistas, isto ó, os que em matéria da jesuítas abraçaram esse systema nas suas 
graça seguem a doutrina do chamado 
systema thomisla, e faz ver que elles, 
para serem coherentes, devem defender 
0 probabilismo.

Se argumenta bem ou mal. julgue-o 
quem tiver conhecimento da sua obra, 
e for competente para a avaliar. E’ cer
to, porem, que elle não sustenta nenhum 
paradoxo.

Aviso para se não julgar da doutrina 
d*um
Deve ler-se tudo o que elle diz, e o 
modo

No
do P. Ambrosio Potton que mais do que 
uma vez temos apontado, merecem ser 
consultadas por todos os que tomarem

de Thyrso Gonzales, geral da Companial E’ a mesma rasão que actuou em San- 
de Jesus, que, corno é sabido, se pro-jlo Aifonso de Liguori para defender a 
nunciou pelo systema anti-probabilistico.jcausa do probabilismo.

A obra do P. Gonzales, bem como a; De resto, este systema não foi inven-
assobios do que com argumentos; do P. Paiva, dào muita luz sobre a ques-llo de nenhum jesuita. 0 primeiro auclor 
lanto todos os probabilistas, queítão de que nos lemos occupado como de moral, que ex professo tratou esta

questão, foi Bartholomeu de Medina, do
minicano, em 1577, e logo foi seguido 
por muitos doutores da mesma ordem; e, 
quando alguns jesuítas o adoplaram, já 
era doutrina commum nas escholas de 
theologia.

Eis aqui a que se reduz este artigo 
de accusação e que não podemos n’este 
logar dar o devido desenvolvimento, 
sendo só o nosso ílm apresentar uma 
breve ideia da questão do probabilismo.

P.e JoÃo Vieira Neves Castro da Cruz.

i

O Apostolado do Clero 
em face do oeeulo

obras; antes muitos o combateram forte
mente, e entre elles um geral da Com
panhia.

Os jesuítas não teem lei que os obri
gue a seguir este ou aquelle determina
do systema moral. Se as constituições da 
Ordem ou alguma declaração das cun- 
gregações ordenassem que os membros 
da Companhia só adoptassem o prubabi- 
lismo, com exclusão do systema contra
rio, alguma rasão haveria para a censura.

Alguma diremos, porque coarctava a 
liberdade de pensamento em matéria con
troversa nas escholas.

Comtudo, uma vez admiltido que o 
probabilismo nada tem de mau, podia 

uvuouuuuu., .vuvp w.uaiuiu muito bem a Companhia eslabelecel-o
verdadeiro interesse n’esle intrincado]em principio moraJ, sem que por*isso 
ponto da lheologia moral. |fosse tida como patrona de doutrina laxa.

Indicaremos ainda uma importanlis-í Mas não ha tal decreto: os jesuítas 
sima obra sobre o probabilismo, escripta;são livres em seguir qualquer systema, 
por um sabio jesuita porluguez, no lim e vemos por uma e outra parte theolo- 
do século passado. Intitula-se Probabi- gos d’esta congregação.
lismus vindicatus, sendo seu autor o P.

auclor por um texto destacado.

como trata a questão.
entanto esta obra, assim como a

Se a maior parte d’elles abraçaram o

(Continuado do n.° anterior)

D
iiz-se e inculca-se aílncadamenle na 

nossa epoca, que o Padre é o es
pectro sinistro do progresso, a 

sustar, com os analhemas do seu obscu
rantismo e da sua intransigência ferre
nha, a marcha ascencional da sociedade 
contemporânea. Mas estas declamações 
gratuitas e injustíssimas contra o minis
tro de Deus, que ahi se formulam e se 
propalam todos os dias, no livro d’en- 
sino, no romance de recreio, e no jor
nal desmoralisador, accusam a mais su- 
pina ignorância, ou a mais requintada 
mà fé.

0 Padre, pelo facto de ser o orgão 
transmissor da vida divina na humani
dade, é, por isso mesmo, o obreiro nato 
do mais elevado progresso na ordem mo
ral; e o progresso na ordem moral, se
nhores, é a base, o cimento e a linha 
directriz do progresso na ordem mate
rial: quando este se fomenta com exclu
são d'aquelle, o progresso material póde, 
é verdade, brilhar por momentos com 
um falso brilho que deslumbra; mas bem 
depressa degenera em retrocesso, e ap- 
parece a lume com todas as suas funes
tas consequências. A experiencia jà se 
vai encarregando de o demonstrar com 
a lógica fatal dos acontecimentos; e oxa
lá que assim não fora!...



6.* AJTNO 15 DE JULHO DE 1884 211

Observae o Padre nas diversas func- gradações da vida sensual e terrena às lábios e geme, saudando, como em tris- 
ções de seu altíssimo ministério; que faz eminências da espirilualisação e inorali- te elegia, a luz crepuscular da existen- 
elle? Toma em suas mãos ungidas a hu- dade. cia, porque a herdou com labéo, e na

CATHEDRAL DE ANVERS

Observae. | privação do eterno Bem, eis que desde
Quando o recemnascido abre os olhosilogo se lhe depara nos umbraes do tem* 

pela primeira vez e chora, descerra osjplo, collocado nas fronteiras dos dois

manidade, desde as mantilhas festivaes 
do berço até aos crepes luctuosos do se
pulcro, para guindal-a das misérias e de-

i
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mundos—o mundo da natureza edagra-: Crente, todavia, appella para a reli-|verle os lares n’um templo, e a família 
ça—, o vulto magestoso do sacerdote,‘gião, volve os olhos ao templo, e queiifuina aprimorada escola de moralidade, 
que recebe em seus braços, como nolvè? Vê de novo o sacerdote, que assen- onde se formam os cidadãos prestantes, 
berço da immorlalidade, o íilho lacrimo- lado n um throno de ínlinilas misericor-^obedientes á lei, mantenedores da ordem

Mis (iignitas!
(Continua).

dida innocencia, emperolada pelas lagri
mas do contriclo. E o prodigo vae: de
põe conlladamente n’aquelle seio condo- 
iente e inviolável o angustioso segredo 
do mal, que lhe exerneia a exislencia;
inclina-se humilhado; murmura uma sup-jo mcImiii» <la l^greja <le Braga

OUTRO MANUSCRIPTO

(Continuado do n.° 1G) 

I.° HEPAÍU)

Não é Baila Pontifícia
KE8PO8TA

Aqui tem o dito snr. milhares de ra-

so da culpa, e, immergindo-o na fonte dias, enche de luz as almas anoitecidas, ipublica, e abncgadamenle devotados ao 
regeneradora, apaga-lhe a macula de ori-! verte doçuras nos corações ulcerados, seu paiz. 0’ sublime obreiro do pro- 
gem, e compenetra-o das primeiras in-'desentranha pérolas dos muladaies, fe, gresso!... E como é veneranda a di- 
lluições da vida sobrenatural e divina.; esperança e amor das duras fragas da gnidade sacerdotal! O veneranda sacer-

Qual a rosa, que brotando d’uma cau- culpa, e a lodos reslilue, por entre os Mis dignitas! 
le viciada, pende esvaída e languida, hymnos festivos do ceu e os rugidos do
sem que a força d’attracção possa levan-^sesperados do abysmo, a coróa da per- 
tal-a para o sol, que a illumina e avi-i" ’ ‘ ........................
venta, assirn era essa pobre creança. Nas
cida, como todos nascemos, cie vergonleas 
que se eivaram na sua raiz, pendia lan
guescida para a terra, e na terra revol- < 
veria a exislencia inteira, sem que a lei; 
da allracção, inherenle á alma humana, 
podesse eleval-a ellicazmente para o in-1 
finito, que C a sua luz e a sua vida. Mas I 
o sacerdote, puri(ieando-a da eiva here-1 
ditaria, deu alento, viço e colorido a es-1 
sa pobre ílôr viva, languescida ainda em 
botão; e elevando-a para o infinito sol, i 
diz-lhe na linguagem eloquente dos fa
ctos—alevanla-te, filho do pó! e sobe, pro
gride sempre, ascendendo sempre, para 
esse infinito sol, que é o teu ideal, a tua ; 
paragem, o leu destino!... Oh!sublime 
obreiro do progresso! E como é vene
randa a dignidade sacerdotal! O veneran
da sacerdutis dignitas!

Mas o neoplnto da vida divina faz ama
nhã a sua entrada solemne no mundo, e 
o mundo corleja-o sorrindo-lhe por en
tre as moitas d’um jardim encantador, e 
offerecemlo-lhe, dadivoso, a taça espu
mosa do prazer. Joven, inexperiente, com 
o coração expansivamenle abei tu para 
tudo o que seduz, encanta e inebria, co
lheu, delirante, uma d essas flores ephe- 
meras, das mágicos jardins do mundo, e < 
Irocou por ella a grinalda angélica da 
sua innocencia intemerata, tebeu soífre- 
go o primeiro trago, na copa inebriante 
do prazer, e trocou por elle os celestes 
festins da virtude; mas que? A ílôr, ape
nas colhida, desfolhou-se logo, deixando- 
lhe lancinante espinho imbebibo no co
ração; o prazer, apenas haurido, desva
neceu-se logo, deixando-lhe amargas fe
zes depositadas no fundo d’alma...

Triste, inquieto, flagellado do acerte i 
pungir do remorso, o anjo decaindo, se 
volve os olhos ao ceu, é para logo bai- i 
xal-os sobre si mesmo, onde só lhe ap- 
parece a imagem lugubré da culpa, alu
miada pelo relampago sinistro da justi
ça vingadora. Um profundo desconsolo o 
atedia, um profundo desalento lhe al
quebra o animo: já nào tem brios nem 
enlhusiasmo juvenil para se dedicar à 
familia de quem é o enlevo, á socieda
de de quem é a esperança, á patlia de ict parei scujpic a^uene» uvu» cuiaques ijuaniu nau appaiucuiu iaoucd puoiuvao, 
quem é o porvir; e, quando lhe accode n’um só coração, e symbolisando n’esse|e convincentes do conirario. Aliás tere- 
o pensamento de uma rehabilitação mo- ------ ------ J- - —I-j:—1—1 J-------- ---------------------- ---------- --------------- -
ral, cae-lhe abatida a fronte sobre o pei
to, e exhala um suspiro, porque sente 
que lhe fallece o vigor.

plica de perdão, e o homem de Deus 
derrama sobre elle uma tenção; e essa 
bênção é o arco-iris da paz, que recon
cilia o ceu c a terra, a grandeza e a 
miséria, a immensidade e o nada, e 
transforma um criminoso n’um justo! 
Que portentosa tenção aquella!

Qual o debil arbusto que, balido pela
furia dos ventos, perdeu toda a viçosa!soes: assim é, não é Bulia Pontilicia; 
folhagem com que se ataviava donairo-^por que lhe faltam as formalidades ca
so, e tão enfraquecido o deixou o açoite!raterislicas desta especie de Diplomas 
do tufão, que, derrubado para o soloJPonUllcios: porem nào se pode negar 
nem póde erguer-se nem frondear de^que ao menos é um testlmunho auten- 
novo; era assim esse pobre delinquente,'tico, e fidedigno de Pontilicia Decisão; 
devastado e enfraquecido pelo tufão do!para um particular que mais é necessa- 
mal. E o sacerdote, atençoando-o no|rio? Temos a substancia, que importam 
tribunal sagrado, evoca-o à vida da gra-jos accidentes ou accessorios, que nào 
ça, inllllra-lhe o alento e a energia re-jdão nem tiram o valor intrínseco â subs- 
novadora, e essa debil planta animada, I Lancia? Nelle nào vemos assignalura de 
que mal podia erguer-se da proslraçâo;S. Santidade nem signa! algum do seu 
da culpa, ergue-se agora, fortalecida exproprio punho: mas é o canal, por onde 
vigorosa, e de novo frondeja vicejante, 
e se coróa, florente, das mais bellas e 
prestimosas virtudes, que embalsamam 
osanliiario domestico, esmaltam o campo 
social, e ennobrecein os brazões da pa- 
tria. Ó’ sublime obreiro do progresso!.. . 
E como 6 veneranda a dignidade sacer
dotal. O veneninda sacerdutis dignitas!

Um dia, porém, o filho da redempção, 
que deve ao sacerdote os gosos mais pu
ros, os dons mais preciosos, c as pagi
nas mais brilhantes da sua vida, quer 
dever-lhe ainda a consagração d um acto 
momentoso, que vae abrir uma nova 
epoca para os seus destinos.

Apresenla-se-lhe ao arco cruzeiro da 
egreja, trazendo ao spii lado aquella que 
escolhera para ser o sacrario dos seus 
aífectos, a desvellada companheira dos 
seus dias, a que ha de suspender em 
torno d*elle as flores da vida, como es
sas delicadas trepadeiras da floresta sus
pendem em volta dos troncos robustos, 
a que se enleiam e amparam, as suas 
grinaldas olorosas. E o sacerdote vincu
la para sempre aquelles dons corações

nos é coinmunicada a sua palavra; por
ventura (se me é licita esta comparação) 
a palavra de Deus tradila tem menos 
valor, e ílrmcza, do que a escripta? tNão 
cerlamenle. Por tanto confessamos que 
não é aquelle documento uma LhiJla Pon- 
liflcia propriamente dila, mas é um meio 
seguro e íirrne, por onde nos consta o 
oráculo da sua voz; se alguém lhe deu 
aquelle nome, ou nunca o vio, ou entende 
muito pouco de Diplomacia Pontilicia.

2.° REPAllO

Essa, decisão parece ob e subrepticia

JIEBPO8TA

Não basta que pareça, é necessário 
que seja. Em matérias desta natureza 
não bastam suspeitas, ou conjecluras, 
são necessárias provas demonstrativas, 
que façam certa a sub e obrepçâo. Os 
decretos dos soteranos devem sempre 
presumir-se pronunciados com pleno, e 
verdadeiro conhecimento de causa, em 
quanto nào apparecem rasões positivas.

enlace sagrado a união indissolúvel dejtiios sempre pretexto promplo para nos 
Ghristo com a sua Egreja immacula-tsublrahirmos á sua obediência. Podere- 
da, banha o thalamo conjugal nos aro-ímos sempre suppor que os seus manda- 
mas do mais puro e santo amor, e con-llos, e determinações são filhas, não da



6.° ANNO 15 DE JULHO DE 1884 213

sua vontade, e sabedoria, mas ou das|subindo ao Ceo tanto recoinmendou ao^ações hodiernas é por certo o despreso 
mentiras, que lhes suggerirarn, ou da seu vigário, que deixava sobre a terra Jcom que por muitos modos se busca es- 
subtracção das verdades, que lhes oc-jde tanta urgência, digo, que constitua o'quecer a familia, e só presar ou erra- 
cultaram; e com tal principio onde iria-;sol»erano espiritual em uma especie. •. jdarnente pensar no Estado e ao ponto 
mos nós parar?! não sei se o diga!... dc Diclatura lleli-jle se querer tornar este n’urn deos, c

giosa, que auclorise para dispensar nes-’para que este deos sirva o deus venter; 
sas tão encarecidas, e essenciaes forma-(houve um homem, que foi Ministro de 
lidades? Não tem lugar igualmente neste.Estado (haverá uns quarenta annos) e

Pois velo será suficiente prova de ob e como naquelle caso, a grande maxima que dizia que o ventre estava superior 
subrepgão o faltar para essa decúíto'do Salus populi? !á cabeça! dizia em conformidade com

aquellas formalidades essenciaes </uel Em uma palavra, snrs. calem-se as os tempos que já corriam e mais cor- 
o Direito já mais permitte preterir paixões, a ambição, a cubiça, as rivali- rem; se citámos n'outro lugar esta, que 
entre estas a audiência do cabido parte dades e as vinganças; e reine a ordem,.por favor chamamos asneira, não íica- 
interessada e índespensavel neste juízo? a concordia. a amisadc e a justiça, e mos prohibido de a citar de novo para

3.° HEPARO

REBPOSTA

Se o cabido não foi ouvido, foi por 
que não quiz fallar, como devia, e es
tava obrigado. Em 1616 foi consultada 
a Sé Apostólica—Se achando-se o Bispo 
em paizes remotos, e fallecendo na Dio
cese o Vigário, que o substituirá, ou 
sendo elle removido pela auctoridade se
cular podia o cabido nomear Vigário Ca
pitular? Decidio a Sagrada Congregação 
dos Bispos=Negalive=; quia iunc re- 
currendum esse ad sedem Aposlolicam 
provisinne (*). Ora o Arcebispo de Braga 
não podia estar em paiz mais remoto;

então veremos desapparecer da face da que se veja novarnente como o mundo 
terra de uma vez para sempre todas cs-|sõ humano •pensa».
sas anomalias; e nós ficaremos livres de Antes não se dizia em Portugal finan- 
tantas contendas, disputas e alterações, ças, dizia-se fazenda, fazenda do Esta-

Antes não se dizia çm Portugal finan-

do, em vez de finanças do homem ou 
do Estado; a mudança de nome acom
panhou o inicio e acompanha o progres
so para o finamento dos recursos ou 
bancarrota. Nós dispensaríamos aos fi
nanceiros modernos o exquisito e até 
bombástico da phrase; e os considera
ríamos de outro modo, se os víssemos 
capazes de facto que não fosse indivi- 
dar as Nações; de todo esse financeiris- 
mo só vemos resultar um inegável con
sequente e é uma minoria de homens 
ricos e os Estados empobrecidos e inso
lúveis.

Hoje ha no Mundo uma só Nação, que 
se apresenta solúvel em sua divida pu
blica, e tal Nação é os « Estudos- Vnidos- 
iXorte-Americanos», que não faz ou con- 
trahe empréstimos de mdu governo, e 
continua a amortisar seu debito de mo
do que o verá extincto em annos e não 

. causa, e os escholdres da incon- em séculos. Sabemos, que os financei- 
sequencia disseram brdvo! é esta uma ros e os economistas filhos da Revolução 
das muitas de este século, em que raais.e da theoria de esta, se aterram com a 
se fdlla do que se pensa. idéa de um Paiz sem divida e mesmo

0 que é a política? é a arte de 0o-jperguntam=como empregar paga a di- 
vernar; e esta pergunta e esta resposta .vida publica, essas sominas, que faziam 
de todo se entendem ao governar bem; ou podiam fazer a divida publica? Oh 
pois que governar mal, chama-se go- desgraçados philosophos do ouro! que 
vernar porem não <? governar. Como élpor este vos olFuscaes; nós vos respon- 
possivel pois, que haja, finanças antes'demos succtalamenle. A Era Christã (não

FIM

Lisboa—188-4.

P.Q Alfredo Elviro dos Santos.

eslava na Eternidade; e os seus Vigários KT’este século, em que os paradoxos 
Capitulares (Loureiro e Moniz), que sup- I ]\ tem honras de Sentenças, corre 
priam a sua falta, e que o cabido rcpu- [ com outros aquelle do Barão.... 
lava legitimo, tinham sido removidos da.^ozniec moi de bonnes finances, et je 
Diocese, pela auctoridade secular; queivous donnerai de la bonne politique. E 
devia fazer o cabido em tal caso? Estâps sabichões do progresso aceitaram es- 
decidido=íhf sedem Apostolicam mw-jle paradoxo como uma sentença, e ho- 
rrndum pro prorisione—Deviam poisje corre assim por esse mundo tão fátuo 
não esperar, mas prevenir a citação, icomo presumpçoso. As boas finanças, 
expor a S. Santidade o estado d’aqnella;que sam e/fiito, furam declaradas pelo 
Egreja, e esperar pela resolução Ponti-iZ? 
Ilcia. Bem entendido, que os dous Vigá
rios Capitulares (Loureiro e Moniz) re
movidos da Diocese, eram e ainda são 
vivos.

Mas em fim sejamos justos e impar- 
ciaes, permilam-me perguntar também. 
Foram acaso ouvidos os Bispos expulsos 
das suas dioceses, os parochos das suas 
parochias, os conegos das suas cadeiras, . . . _ .
os frades dos seus conventos, os benefi-de governo, quando aqucllas não sam remontemos mais longe) está quasi lo- 
ciados do goso dos rendimentos dos seus mais que a existência de um déve e ha- cando o complemento de-desanove secu- 
l«neficios; em fim até mesmo leigos dos de haver, governados competenlemente. los, e a Revolução ainda nào completou, 
empregos que lhes tinham custado o seu Póde-se argumentar das finanças para’e desejamos que não complete, o seu 
dinheiro, e de que estavam em pacifica'o governo em liypothesc, porem não em\seculo nefasto.
posse?... Pois se na ordem política pode 
haver casos de tanta urgência, que a 
saude publica, a felicidade temporal de 
um povo, possa justamenle armar o so
berano polilico do Alfange Bictatorio para 
cortar todas essas essenciaes formalida
des, não poderá lambem na ordem Reli
giosa haver casos de tanta precisão, e 
urgência, que o bem espiritual de uma 
grande Diocese, a salvação eterna das 
almas, que tanto sangue custaram ao 
Redemplor do Mundo, que este Senhor

(9 Sacra Cong. Episcop. et Rcgul. 11 
Jnnuarii an. 1616. 

thése, pois seria como por o material t As Nações Chnstãs cubriram-se de glo- 
acíma do moral, e isto é urn erro. Seria-rias e prosperidade sem divida publica 
governar antes do governo o resultar a'ou pelo menos sem terem constituída 
boa política das boas finanças, e isto éjesla como uma entidade com caracter 
excluído como um paradoxu, e só admit- permanente e heriditario; e foi a Reva
lido por quem vai com essa confusão, Iz-wçdo com sua theoria, que individou e 
filha da ausência do respeito e daobser- va*i individando até aos cabellos os Es- 
vancia dos Verdadeiros Princípios. tados, e os tornará, continuando a in- 

Como se pode dizer, que um homem'fluir, calvos como um queijo. Que im- 
tem seus bens em boa administração an-^porta, que uns tantos millíonarios e ou- 
tes de os ter administrado? Argumente-tros ricassos não possam empregar seu 
mos da familia em casa para a familia dinheiro em papeis ditos ou alcunhados 
em Nação, e assim da boa administra- de credito, uma vez que as Nações não 
ção de aquella para a boa política do devam, e os povos de ellas não se ve- 
bom governo. Uma das causas das abher- jam subcarregados de impostos para pa- i
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gar dividas de mãu governo publico? travam os dinheiros sem os mil descon-mar, onde por muito tempo residiram 
Áquelles mesmos ricos e ricassos seriam tos, que fortemente diminuem as som-.os Templários, e mais tarde os freiras 
obrigados a empregar sua moéda de mo- mas applicaveis âs despezas e necessi- de Christo.
do proveitoso a si e ao Paiz, quando'dades do Estado; e citemos Portugal, Em 1169 foi D. Gualdim nomeado
impossibilitados do emprestimo, e da onde antes todo o alludido desconto se fronleiro da Estremadura, por D. Aílon-
compra e venda de papeis, trabalho de^eduzia a um por cento (1 °'o) para o so Henriques, dando-lhe a terça parte de
ambiciosos, e de ociosos por forma que Provedor, Que regulavam a fazenda tudo quanto conquistasse pelo seu esfor-
o é sem suor do rosto, Portugal sem di-\publica com um processo de cobrança ço. 0 nosso heroe satisfez admiravel- 
và/rt publica consolidada, sem divida simples e economico, e não com esse mente ao mandado do rei e em muitas 
publica fiuctuante, sem divida m»nici-japparato e complicação d moda, qucí incursões que tlzera por terras maho- 
pal e ainda outras dívidas, que também custa sommas enormes, gastas com unrmetanas, bem mostrou o seu valor, eo 
pésam sobre os obrigados contribuintes, pessoal e material excusaveis e à custa,amor da patria.
teria hoje empregados em si milhões (dCjdos contribuintes, que os financeiros^ Quando o kalifa Amnade, Yacub, atra
que só Deus sábe o numero!) com alies-modernos não deixam de considerar Ca- vessando o Alemtejo veio pôr cerco a 
tado proveito do Paiz, o lendo tirado lifornias, mas que o não sam. .Thomar, achou D. Gualdim e os seus va- 
aquelles capitalistas um resultado a sal-| Financeiros de hnje! vós não vos con- lentes cavalleiros bem dispostos para o 
vo do caraclerislicQ de agiotagem. O fi- tentaes com menos de chamar Sciencia combate, e tanto que o kalifa, desvas- 
nanceirismo é tanto de empréstimo, quejâ vossa theoria e por consequência sá-'tando os arredores de Thomar, arrasan- 
faz dos prestamistas os homens de cuu-jbias as vossas practicas; mas o que se! do Torres Novas, e assaltando durante 
sa ordinaria; em vez de os querer para.percebe com bom exame é que só sois’seis dias o forte castello dos Templários, 
occasiòcs realmente extraordinárias, elcapazes de dar com os Estados em /xiw-inão conseguiu mais que perder a flor 
não ditas taes ou tornadas assim pelo’tana! AcasteUar cifras é vossa profien- do seu exercito, retirando vergonhosa- 
desgoverno, e desgoverno tão aluradoj.cw, da qual nove fóra,.. nada. Anlesímenle, deixando os cavalleiros do Tem- 
que se torna em modo de governar. jda sciencia-finança os Estados se viam pio cobertos de gloria.

O tal susto não assusta o Governo;em boa situarão fazendeiro: depois que Foi tão tenaz o ataque e a resistência, 
Norte-Americano; nem os millionarios eappareceu a tal sciencia, e os financei- que uma das portas do castello se ficou 
ricassos seus governados recalcitram ros poseram mãos á obra, só vê as Na- chamando porta de sangue, pelo muito 
contra os esforços governativos o.nior/í-içòescarregadasde dividas edo impostos; que alli derramaram os soldados do emir. 
sadores* lá continua a amortisaçdo da 'de impostos, que em sua grande partej D. Gualdim Paes, o mais valente ca- 
divida publica; e. quando aquelle Go- apenas chegam para satisfazer os juros, valleiro do seu tempo falleceu em 1195, 
verno toma de empréstimo, é como um de aquellas; e, alem do que se tu1, o queje foi enterrado na egreja de Santa Ma- 
recurso tomado a sério e não como um w espera! O emprestimo de antes-de- ria do Olival, junto de Thomar.
meio ordinário de governar. Se algunst/i07?/em, o emprestimo de hontem, o em- Foi com homens como D. Gualdim
dos alludidos capitalistas ou financeiros préstimo de hoje, succedendo-se com au- Paes, que pelejavam â sombra da cruz,
não gostam, que o seu Governo amorti- grnento de encargos e com o continuado que se formara o reino de Portugal.

este não se embaraça com isto; vai testemunho de progressiva necessidade,; 
amortisando e a contento de aquellajlornarão ainda mais onoroso o empres-' 
extensa e importante Nação. Toda a ar- limo de amanhã, mais pesado do que' 
te sophistica é impotente para conlra-ieste o de depuis-de-amanhã, e a final 
riar a evidencia da asserção: o que tó*-;acaba a recei/a-empreslimo, e o Paiz em 
ve estd mal! logo ptormenle o que tâve\bancarrota, depois de seus habitantes se 
mais, e pessimamente o insolúvel. Os derem dado em sangue pelos exigidos e 
homens e os Governos, bafejados ou en/recebidos impostos, a respeito dos quaes

II

A Caíhedral de Anvers
Anvers é uma cidade importante da 

Bélgica, com uma população de 100:000 
habitantes, possuindo um porto de mar 
magnifico, que pôde abrigar mil navios.

presa da civilisação sem Deos, torna-lesle ou aquelle Governo não teve o de- E’ uma praça forte, e muito industrial, 
ram-se luxuosos; o luxo dà a mão à di-|vido escrupulo, e a seus homens Deos Entre os muitos edifícios que possue, 
vida, quando mesmo esta não foi o quejdirâ=re</e ratiôneml dignos de mencionar-se deslaca-se a ca-
produzio aquelle, e depois cova! . thedral. principiada a edificar no século

Os Estados, os Municípios, etc., estam, U0M ANTOxro DE Almeida. xíii, 0 cuja con3iruCçào levou 80 annos. 
devedores ainda por muito mais do quej— ;----------------— ----------- -— -- R1 da invocação de Nossa Senhora, e foi
entrou no thesouro publico e mais c6- JSfífãfl íerecta em calhedral pelo Papa Paulo tv
fres, e os contribuintes págam e hão-de; a instancia de Filippe n de
pagar como sc todo 0 nmninal repre-i Hespanha e dos Paizes Baixos. 0 seu
sentasse realmente 0 quantum recebido* j comprimento é de 165 melros, e a largura
no thesouro e mais cófres públicos, pois; jde 80. A maior altura é de 120 melros
que os dillérenles empreslimos não sam <>. Gualdim Paes 'e 0 corpo é formado por 230 arcarias 
emitlidos, ou apenas uma vez ao par, e; (abobadadas, sustentadas por 125 co-
ainda em cima ha as com missões e pre- KTasceu em Braga este famoso pala- lumnas, que formam as ires naves do 
mios em favor de indivíduos, e tirados; l\l dino e foi companheiro de D. Af-'templo, 0 mais bei lo talvez da Europa, 
dos mesmos empréstimos. Esla é a mar- fonso Henriques e por elle armado! Em 1624 foi construído 0 altar-mór, 
cha, lanlo Id como cà. ^cavalleiro. Escudado com a cruz verme- executando-se 0 plano e desenho de llu-

E ainda ouzarn os frescos financeiros',^ dos crusados, partiu para a Palesti--bens. Contam-se 32 altares laleraes, nos 
-maldizer os antigos fazendeiros, que re-lna, assistindo ao cerco de Gaza, em H53.!quaes se admira 0 mais bello marmore 
guiavam a fazenda publica de modo Voltando a Portugal, foi eleito mestre da‘de Ilalia.
que as despezas publicas eram saldadas|ordem do Templo, que então tinha a sua| Esta calhedral possuía cem formosis- 
cotn as publicas receitas, e se havia dif-fséde em Braga, talvez onde ainda hoje^imas Cocheiras de ouro, que-serviam nas 
ferença entre receita e despeza era a dojexiste uma rua com 0 nome de D. Gual-lgrandes festas, assim como um thuri- 
Superacit e não a do déficit thodier-jdim. jbulo do mesmo metal, guarnecido de
no» que regulavam a fazenda publica'. Em 1160 mandava D. Gualdim prin-ipreciosissimas pedras, doado por Fran- 
de maneira, que nos cófres pMicos en-lcipiar a construcção do castello de Tho-*cisco r, rei de França. Tudo isto foi rou
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bado pelos republicanos francezes eníhranco é o que nós desejamos e es-'vistas magnificas, com panoramas rí- 
A torre é de uma Itelleza pasmosaj 

assim como a fnmlaria do templo, e tem 
160 metros de altura, sendo necessário, 
para chegar â ultima galeria, subir 62? 
degraus, gozando-se do alto um pano
rama surprehendenle. Tem 60 sinos.
Para completar o risco deve ter duas------------------------------------- ——"-------
torres, mas a segunda licou em meio. (Ja muito que desejávamos ir a Bra- 
como se vc da nossa gravura. 1 H ga, trepar á montanha onde se os-

São admiráveis os quadros e pinturas; r lenta o bello sanctuario do Bom Je- 
da cathedral de Anvers, e entie elles ha sus, e ajoelhar diante da Imagem da 
trabalhos dos melhores artistas. , Virgem do Saineiro. Os muitos quefaze-

Assim- animavam os antigos as artes,ires, e a pouca saude adiavam a reali- 
e deixavam monumentos como este, pa-|sação d'esle desejo, e os amigos a quem 
ra attestarem o seu amor pelas gran- havíamos annunciado uma visita viam 
dezas do trabalho. Hoje anima-se o tra
balho com palavriados. II.

penunns da religiosidade e pátrio- qeissimos em derredor; todavia, forçoso 
• lisino de todos os nossos assignan-f 0 n,l,nle Sa™ir° na,,Ja 
i tbelleza da nossa serra de Santa Catha-

"*s- A HedacçÃo. jrina, que lhe fica fronteira: mas em com-
—i— Ipensaçào tem uma estrada magnifica, e 

tln mnttifnni 00 da serra um povo que, com amu qinjuma protecção da Virpem ^r. cjpa; de fa-

zer do Sameiro um jardim.
Ao meio dia entravamos no sanctuario 

do Bom Jesus e ficamos maravilhados da 
belleza de tão grandioso templo. Bicas 
pinturas e de um efieito admiravel dão 
ao templo do Bom Jesus o cunho de uma 
das mais liellas egrejas de Portugal, e o 
que sobremexto nos maravilhou foi a de
voção, o recolhimento com que a immcnsa 
multidão que encontramos aqui e no Sa- 
meiro, se apresenta. Fóra é tudo gran
dioso, tudo esplendido, prenhe de bel- 
leza e mageslade. Bosque e jardins, 
agua em abundancia e ar puro que a 
gente bel>e a longos pulmões. E’ isto o 
Bom Jesus, a montanha milagrosa, por
que sem o milagre, não podia o povo de 
Braga, apezar da boa vontade e do en- 
thusiasmo que lhe conhecemos, fazer 
tanta cousa, amontoar tantas bellezas, 
que a gente deixa com saudade, e que 
deixa a custo.

Quando voltamos a Braga escondia-se 
o sol. e lá deixamos os amigos sem o 
abraço promellido, rodando em direitura 
a Guimarães, onde chegamos âs 10 ho
ras da noite, cheios de gratas recorda
ções. e com o mesmo desejo de voltar a 
Braga que tínhamos na vespera.

Voltaremos breve a Braga, querendo 
Deus.

sempre desmentida essa promessa, as
sim como agora/porque não fomos a 
Braga, passamos acionas por Braga.

Mas o que é certo é que fomos, na 
manhã do dia 21 de junho, á hora poé
tica da madrugada, gozando um quadro 

jesplendidamenle bello. porque a estrada 
■de Guimarães a Braga é antes a ruad’um

SOVO BZCBUTÀME1TTD
Com o presenten."distribuímos um 

prospecto a cada um dos nossos as-! 
*. 1 .i * * j-iu uuiuiaiub.1 u ih Up-a v umua u i ua a uuj
stgimnles para lhes lembrar qrn^o formoSo jardim.
Progresso Cfithohco. ao entrar no 7.°| Quando avistamos do alto da Morreira 
anno, carece de novos siihscriplo-ja cidade augusta, que ha muitos annos 
res, carece de novos soldados qu<‘.|,,ao visitáramos, sentimos um certo con- 
i- . i „ t . i • t ' leiitamento, e gostamos mais uma vezalistados >ob a bawleo <la cruz. (|e a (.onl(’qil:i| sulla„a |)an|li|„. 

acceilcm c propaguem as duulrmas donairosa em um mar de verdu
ras.

Ao atravessar o bello sitio de S. João 
da Ponte, vimos a feira e romaria em 
principio, e admiramos junto ao riu um 
pas>o repiesentando o Baplismo de Chris- 

|lo. A rua das Aguas estava galharda- 
mente engrinaldada, e o povo enchia-a 
complelamenle.

Em Braga tivemos tempo apenas de 
assistir ao Santo Saciificio e de vêr o 
carro e dança dos pastores, assim como 
a classica dança do rei David. que mui
to gostamos de ver, e applaudirnos os; 
bracarenses por não deixarem perder 
estas íiMtitpHilhaSj como lhe chamam al
guns espíritos illuininados. 0 carro era 
bonito e as figuras bem vestidas, e de religiosa, denominada Irniusinhas do 
lindo gosto a musica.

Guardando para a volta o abraçar asjmcnte á assistência dos trabalhadores 
pessoas amigas, partimos para o Bom nos grandes centros fabris.
Jesus, admirando o aspecto da rua que Estas /rmâsinhas inslalar-se-hão junto 
do Campo de Santa Anna vae para a das fabricas, crearão cosinhas economí- 
monlanha santa. Iminenso povo a pé, cas para fornecer comida boa e barata 
centenas de carruagens, dezenas d’ame- ás famílias trabalhadoras, lerão escblas

A religião catholira. digam o que qui- 
zerem os seus inimigos, é a unica ins- 
lituição que sabe, que póde, que quer 
(>ccupar-se dos pobres, cuidar das suas 
misérias, dar-lhes remedio. Hoje encon
tramos em um periodico a noticia de 
que o muito illustrado Bispo de Greno- 
hle acaba de fundar uma congregação

operário, e que se dedicará exclusiva-

devido ao clero, hade sustentar tfesle 
paiz as suas gloriosas tradicçõcs.

Seja cada um dos acluaes leitores 
do Progresso Ca tholico um agonie da 
cruzada santa porque combatemos ha 
seis annos, fazendo inscrever como 
soldados n’esle exercito que lern por 
chefe o Papa, por codigo o Evange
lho e por estandarte a Cruz, Iodas 
as pessoas das suas relações; quan
do a impiedade redobra de esforços 
para perder a sociedade», para esta
belecer o reino de Salanaz, para le
var a deshonra ao seio das famílias, 
não podem, não devem os calholi- 
ess ficar inaclivos.

Os subscriptores do Progresso 
Catholico forniam uma associação 
que. quando bem espalhada, quando 
assás forte em todas as terras do rei
no. muito póde fazer pela Egreja e,______  __________ , ____________  _ ___ _ ______ _ _______ ,__
pela Patria, Agremiem-se todos osjricanos, e carros ainda arrastados por e berços para os meninos, guardarão as 
calholicos sob a bandeira do /Voares-.machinas de vapor, tudo isto fazia pa- sobras de seus ordenados, como as cai- 
so Catholico e depois veremos comolrecer<lueeslavamC8» na0 cni Iíra?a» l*or--xas económicas e monle-pios, lavar-lhes- 
psl-1 4n*mL-m com as heu- 10 ou Lisboa’ ínaf! n’,,ma í,as niais con- hão as roupas e em suas enfermidades

? p ' 111 | a°* | • jCorridas ruas de Paris ou Londres. Pas-!lhes serão enfermeiras.
çaos da Egreja, hade produzir lniclos|rnaílKW também das muitas casas de gra-i Digam-nos agora os plnlanlropos, os 
beneficos, hade quebrar muita arma'cioso aspecto que orlavam a rua, escon-lda caridade sem Deus, se já tiveram 
que se dirija ao aniquilamento daídidas algumas entre as llores de- peque-uma lembrança como a do Bispo de Gre- 
fatnilia hade estabelecer o respeitn!rios iardins. etc. etc. A’s 10 horas ajoe-l nuble! E se são capazes mesmo escuda- 
• - -1 - - Jhamos diante do altar da Virgem do Sa- dos pelos governos, e pelos regios man-

;melro, que é a mais perfeita esculplura tos, de fazer o que vão fazer as Irmíi- 
ique temos visto. A capellínha é formo- sm/ms do operário, essas humildes mu- 

Que nem um prospecto volte einjsissima também, e o sitio é bello, com lheres que não teem mais que a fé, a



216 O PROGRESSO CATHOLICO 6.® ANNO

caridade e a esperança, trindade augus- lhas de uma religião que tanta confiança' A filha estremecida, devota de Nossa
ta que vale mais que tudo quanto fize
rem os philantropos, que nem o caldo da 
portaria do convento, soul»eram substi-
tuir por outro.

Não fosse a Egreja, mesmo depois de 
espoliada, e a fome campearia por toda 
a parte, a miséria atulharia as ruas, a 
devassidão imperaria em meio das cida
des mais cultas, como se vae vendo, on
de a Egreja é mais perseguida.

N’este mundo ha gente de uma inge
nuidade pasrnosa, ou então de uma mal- 
vadez requintada. -------- \gresso Catholico. A doente está sã e sua

O Commercio do parlo, publicava no Para que se saiba mais uma vez que lilha, a- ex.“* snr.® 1). Maria do Carmo
seu n.° de 2! de junho, n’nma corres-!a maçonaria tem a parte principal em de Souza pede-nos para que salisfaça-
pondencta de Madrid, o seguinte:

• Que as Ordens monásticas são não sô 
prejudiciaes mas também um verdadeiro 
anachronismo, demonstram-o os seguin
tes dados estatísticos. No século xvn, 
havia em Hespanha 900:000 frades pa
ra um paiz de 10.000:000 almas. No 
século passado 11.700:000 habitantes 
sustentavam 600:000 frades. IIo4e. que 
só ha alguns frades tolerados, visto que 
se consentem no carnaval os disfarces e 
mascaras, a Hespanha conta 17.000:000 
almas. Não ha lógica como a dos alga
rismos.»

Se o correspondente de Madrid e os 
redaclores do Conunercio do Porto não 
fossem uns grandes velhacos, nós cha
maríamos a todos elles ignorantes, estú
pidos e intrujões. Pois que pôde ser um 
homem que vem dizer que a população 
de Hespanha cresceu desde que não ha 
frades, senão um intrujão de marca?

Não nos diià a redacção do Commer- 
cio do Poria, e o seu correspondente de 
Madrid, quantos habitantes linha a lies- 
panha, quando lá não havia frades? E 
não nos poderão dizer laminem quantos 
habitantes tinha Umdres no século pas
sado, antes de ter frades, e quantos tem 
hoje, quando a grande cidade está cheia 
de frades?

Quantos habitantes contava a America 
antes de lã entrarem os frades, e quan
tos conta hoje, com os frades?

Pois não sabem os mal intencionados 
jornalistas que todos os povos civilisa- 
dos tendem a augmentar a população, e 
que isto se dá tanto nos paizes que tem 
frades, como nos que os não tem?

Que parlapatões são estes inimigos dos 
frades! E que parvos por julgarem que 
ninguém os conhece!

Vejam-se n’este espelho os que veem 
na maçonaria uma associação nada pe
rigosa, c se não pertencem á seila con- 
deuinada, se estão de. lx)a fé. proclamem 
liem alto os seus funeslissimos fins, que 
assim estarão ao lado do nosso Pae o 
Pontífice Romano.

Ha mezes que a imperatriz da Alle- 
manha se acha gravemente enferma, e 
nào admitte immediatamente junto de si 
outras enfermeiras que as Irmãs de Ca
ridade catholicas. Ora, sendo a impera
triz e toda a côrle allemã protestante, 
não se póde encontrar uma prova mais 
eloquente do que valem essas virtuosas 
(Ilhas de S. Vicente de Paulo, essas fi-

inspira aos grandes da terra. [Senhora de La Salete empenha a sua
E como serão as irmãs de Caridade Proleclora a favor de seu pae, e este, 

tratadas nos paços imperiaesda Allema-dentro em pouco tempo levanta-se, res-
nha! que altenções, quantos respeitos 
lhes não dispensarão todos os servidores 
da velha imperatriz!

Mas quantas desconsiderações, quan
tos insultos soífrem ellas, n’outras par
tes, por pygmeus que nem para cava- 
Ihariços serviriam da imperatriz da Al- 
lemanha!

E’ que ha corôas que assentam bem 
e outras que estão deslocadas.

tabelece-se, sara.
Por intermédio do Sagrado Coração de 

Jesus alcançou a nossa devota assignan- 
le a cura de sua mãe, depois de estar 
também abandonada da medicina. Nada 
restava já á família que preparar-se pa
ra a grande scena da despedida, quando 
a protecção do Sagrado Coração de Je
sus foi implorada, com promessa de fa- 
[zer publico o milagre por meio do Pro-

todos os factos que se leem dado res- mos ao que promettera ao Divino Cora- 
peito â Egreja, é bom archivar a se- ção, o que da melhor vontade fazemos, 
guinle circular, que o Grande Oriente louvando o Senhor.
de Italia, dirigiu a todas as lojas:

• Caríssimos irmãos: A nossa sede em 
Roma abriu uma nova éra para a huma
nidade, para a Italia e para a maçona
ria. Tiramos da legislação a infame theo- 
cracia, que era um insulto à civilisação, 
e conquistamos para a nação a sua he
roica capital. .4 maçonaria, porém, não 
cumpriu ainda a sua missão, e a hu
manidade espera (pie demos o ultimo

0 palermismo portuguez, official e não 
oflicial, não quer jesuítas em cousa ne
nhuma, e teme que a liberdade perigue, 
a instrucção desappareça, se os jesuitas 
se encarregarem da educação da infân
cia. Não assim na Inglaterra, onde o go
verno chama os jesuitas para dirigirem 
as suas universidades, como se vê da 

_______  _ , _ . ...... seguinte noticia, que um corresponden- 
golpe a uma religião rapace e sanguuãe de Londres dá para a Civitld: 
naria; e depois de haver revindicado 
para o poder laico uma séde de deshon- 
ra, que temos civilisado, teremos ainda 
grandes deveres a cumprir, teremos de 
combater os inimigos do progresso e 
proclamar o reinado da justiça ou a vi- 
ctoria da razão.»

I «A nobre Universidade regia está to
mando um notável desenvolvimento, e 
os edificios universitários de Dublin es
tão todos nas mãos dos PP. Jesuitas, os 
quaes empregam lodos os esforços para 
convertel-os em casas de residência para 
os estudantes durante seu curso univer- 
silario. E’ muito para desejar que seus 
esforços sejam coroados de exito feliz 
pois que isto seria um grande passo, em 
cerlo modo, para se organisar o syste- 
ina do internato entre os estudantes ca- 
tholicos que frequentam a Universidade, 
systema de que ha muita necessidade 
tanto na Irlanda como Inglaterra. Pm 
membro da Companhia de Jesus o Padre 
Gerardo Kopkius, graduado pela Univer
sidade de Oxford, foi nomeado ha pou
co, professor da regia Universidade ir- 
landeza.»

Ainda um dia havemos de perguntar 
aos Carvalhos, às carvalheiras, e aos 
carvalhaes do paiz a razão porque não 
|querem jesuitas. Será por serem tolos 
ou maus?

J. de Freitas.

Foi sempre a melhor medicina a di
vina Providencia, e supposto não deva
mos desprezar a sciencia, porque tam
bém é por intervenção divina que ella 
opéra, devemos ter fé e esperança em 
Deos, em meio de todas as desventuras. 
Casos tem havido em que a sciencia 
abandona muitas enfermidades, e Deos 
Nosso Senhor, por intermédio dos seus 
escolhidos os reslitue ã vida.

Estão n*este caso os factos que vamos 
narrar, tal qual nol-os participa uma 

ísenhora respeitável, de Celorico da Bei
ra, assignante do Progresso Catholico.

0 snr. Antonio Bernardo de Souza, 
pae da e.x.ma snr.® que nos informou, 
achava-se em um estado desesperado,, 
sem esperança de vida, abandonado da’

EXPEDIENTE
PnrR concluir a publícaçAo d» 

notável Encyclica de Sua 
ila<le, retiramos outroa artigo*, 
deimndo para o n«® negulnte:

sciencia, esperando a hora da partida tontimiK^o «lo «tincurMo «le s. 
d’este mundo. Durante seis mezes não R-"* o Snr. Riwpo <ia ttuar- 
comeu cousa alguma, apenas alguns cal Lrloí

dos tomava a custo. Dores horríveis Oiiivrom <iuc noa te»n nído oíTcrc- 
alHigiam, e em nada achava consolação.icidon.


